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PRÓLOGO

La construcción de conocimiento sobre la salud y la enfermedad demanda la 

intervención de distintas disciplinas, en particular, cuando se centra en el enfermo más 

que en la enfermedad y pretende dar respuestas adecuadas en cada situación. Esto 

implica estudiar con distintas herramientas metodológicas cada problema de salud y, a 

través de la práctica, a partir de los resultados hallados, encontrar soluciones eficaces 

y eficientes. En tal sentido, el documento que se presenta a continuación incluye tanto 

resultados de proyectos de investigación que evidencian la presencia de problemas de 

salud y su impacto a nivel colectivo, como aquellos que buscan en la práctica clínica las 

alternativas adecuadas para resolver las complicaciones que analizan.

Así, en esta obra se integran diversos estudios que, desde la psicología, la 

epidemiología, la demografía, la medicina, la enfermería o la biología, entre otras 

disciplinas, y con aproximaciones teóricas y metodológicas diferentes, dirigen su atención 

a temáticas de actualidad en el campo de la salud, tales como la pandemia de COVID-19, 

los problemas de salud mental, la situación de los cuidadores, el control de procesos 

infecciosos en distintos niveles o el uso de la inteligencia artificial para el diagnóstico de 

enfermedades. 

Autores de Colombia, Brasil, Portugal, México y Argentina participan con sus 

trabajos en este volumen, brindando al lector la oportunidad de acercarse -aunque sea un 

poco- a las complejas realidades que viven los países iberoamericanos en el campo de la 

salud. El libro está compuesto por 13 capítulos que se agrupan en cuatro ejes temáticos: 

Covid-19: Implicaciones para la Atención, Enfermería: Cuidados a la Salud, Problemas de 

Salud Mental y Diagnóstico, Tratamiento y Control de Enfermedades. 

La anterior organización da la oportunidad a los lectores de encontrar con mayor 

facilidad trabajos que convergen en su objeto de estudio o en el ámbito concreto en 

que se desarrollan. Asimismo, brinda la posibilidad de reflexionar con más profundidad 

sobre cada una de estas temáticas. Invitamos a los lectores interesados en las ciencias 

de la salud a adentrase en las páginas de esta obra y sacar sus propias conclusiones 

de la misma.

Dr. Guillermo Julián González-Pérez

Dra. María Guadalupe Vega-López
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RESUMO: O COVID-19 impactou com a Saúde 
Mental (SM) das pessoas, principalmente na 
componente social e afetiva, nos períodos 
de confinamento. Considera-se que estas 
consequências foram mais significativas para 
grupos vulneráveis, tais como pessoas com 
Perturbação de Uso de Álcool (PUA), pelas 
suas dificuldades na gestão de situações de 
stresse.  Metodologia: Estudo quantitativo, 
transversal com o intuito de descrever o 
impacto da pandemia na SM em pessoas 
com PUA. Resultados: 32 pessoas de ambos 
os sexos, com uma média de idades de 53,66 
anos constituíram a amostra. Durante o 
período de confinamento 75% esteve a cumprir 
terapêutica psiquiátrica. 65,6% teve consumos 
de álcool. Os participantes apresentaram níveis 
de SM adequados.  Discussão e conclusão: 
Ter acompanhamento clínico promoveu a 
adesão à farmacoterapia e à estabilização 
das comorbilidades psiquiátricas, apesar da 
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existência de consumos álcool, o que alerta para a necessidade de fomentar competências 
para lidar com situações adversas nas pessoas com PUA. 
PALAVRAS-CHAVE: Alcoolismo. Saúde Mental. Tratamento. Adesão Terapêutica.

MENTAL HEALTH AND ALCOHOL USE DISORDER: WHAT IS THE IMPACT OF 

CONFINEMENT?

ABSTRACT: COVID-19 had an impact on people’s Mental Health (MH), mainly in the 
social and affective component, during periods of confinement. It is considered that these 
consequences were more significant for vulnerable groups, such as people with Alcohol 
Use Disorder (UPD), due to their difficulties in managing stressful situations. Methodology: 
Quantitative, cross-sectional study with the aim of describing the impact of the pandemic 
on MS in people with AUD. Results: sample included 32 people of both genders, with 
an average age of 53.66 years. During the confinement period, 75% were undergoing 
psychiatric therapy and 65.6% had alcohol consumption. Participants presented adequate 
SM levels. Discussion and conclusion: Having clinical support promoted adherence to 
pharmacotherapy and the stabilization of psychiatric comorbidities, despite the existence 
of alcohol consumption, which highlights the need to promote skills to deal with adverse 
situations in people with AUD. 
KEYWORDS: Alcoholism. Mental Health. Therapeutics. Treatment Adherence and 
Compliance.

1 INTRODUÇÃO 

A fase pandémica criou mudanças significativas no estilo de vida das pessoas, 

exigindo readaptações e implementação de novas rotinas, bem como gestão de 

sentimentos negativos, tais como insegurança, medo, stresse, entre outras, tendo estas 

mudanças maior impacto durante os períodos de confinamento. Este traduziu-se em 

diferentes áreas de vida da pessoa, nomeadamente na Saúde Mental. A literatura destaca 

um aumento significativo de sintomas associados à depressão, transtornos de ansiedade, 

perturbações do sono, entre outras, com o COVID-19 (GARRIGA, et al., 2020), gerando 

sofrimento clinicamente significativo.

O confronto com um período extremamente exigente em termos emocionais, 

físicos e psicológicos, pode ser vivenciado como um acontecimento traumático gerando 

a curto, médio ou longo prazo vulnerabilidades na pessoa. (CLEMENTE-SUÁREZ et al., 

2021), afetando de forma significativa a sua funcionalidade, bem-estar e qualidade de 

vida. Estes aspetos tiveram mais notoriedade em grupos considerados vulneráveis, como 

jovens, mulheres, desempregados e pessoas com quadros psiquiátricos prévios (YAZDI, 

FUCHS-LEITNER, et al., 2020; LANCET, 2021).

Relativamente aos problemas associados aos consumos de álcool ou de outras 

substâncias ilícitas, verificou-se que estas substâncias foram frequentemente utilizadas 



Ciências da Saúde: Investigação e Prática Capítulo 2 18

como estratégia para lidar com os sentimentos negativos, despoletados pela pandemia 

(PANCHAL et al., 2021). No entanto a este nível os estudos destacam algumas disparidades 

nos resultados. Apesar de ser descrito um aumento significativo do consumo de álcool, no 

geral, em diferentes países da UE, é também demonstrada uma redução ou não alteração 

dos padrões de consumo, devido às estratégias de mitigação da pandemia (STEFFEN et 

al., 2021). No entanto, quando se analisa os dados referentes às populações dependentes 

a realidade parece ser menos contraditória, confirmando-se um aumento de recaídas, 

associadas a fatores de risco como a depressão, a ansiedade e um maior isolamento pelo 

facto de viverem sozinhos (XU & ZHANG, 2022). Análises sobre esta matéria revelam que 

a preocupação com o COVID-19 e o stresse associado esteve relacionado com um maior 

número de dias de consumo de álcool, durante um mês e ao maior número de bebidas 

numa ocasião. Por outro lado, a preocupação com a saúde dos amigos e familiares, 

parece ter desencadeado uma redução do consumo (SCHECKE et al, 2022).

É comum a interligação entre a Perturbação por Uso de Álcool e outras 

comorbilidades psiquiátricas, tais como depressão, ansiedade, perturbação bipolar, 

perturbações da personalidade, entre outras (CASTILLO-CARNIGLIA et al., 2019; 

TEIXEIRA & Alves, 2023). Para além disso, é também frequente a coexistência da PUA 

com perturbação de Uso de substâncias, em ambos os sexos (KESSLER et al., 1997).

Alguns estudos destacam que a existência de determinados quadros psiquiátricos 

acentua a gravidade da dependência, devido a uma maior impulsividade ou às perturbações 

da personalidade (antissocial, borderline, etc.) (VÉLEZ-MORENO et al., 2017; ALVES et al., 

2021). Por outro lado, o consumo de álcool no caso de diagnóstico psiquiátricos graves 

despoleta um agravamento da sintomatologia psiquiátrica, sendo utilizado como tentativa 

de aliviar a mesma (SÁNCHEZ-QUEIJA et al., 2016). 

Todos estes aspetos podem comprometer a adesão aos tratamentos, levando 

ao abandono precoce ou até mesmo à interrupção da terapêutica farmacológica, o que 

pode condicionar a eficácia dos mesmos e culminar na recaída (SCHWAR et al., 2018). 

Desta forma, as pessoas com patologia dual levantam novos desafios, devido à maior 

instabilidade no seu processo terapêutico, exigindo novas estratégias terapêuticas nos 

serviços de tratamento da PUA. 

Por outro lado, a literatura demostra que as pessoas com duplo diagnóstico 

apresentam maior risco de apresentarem défices cognitivos, inclusivamente nas funções 

executivas, memória, cognição social e regulação emocional (LE BERRE et al., 2017), bem 

como no controlo inibitório, podendo acentuar o risco de recaída, devido às limitações 

nestas áreas (CZAPLA et al., 2016; TEIXEIRA et al., 2020), condicionando inevitavelmente 

a eficácia dos tratamentos.
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2 METODOLOGIA

2.1 DESENHO DO ESTUDO 

Realizou-se um estudo quantitativo, transversal, com análise descritiva-

correlacional. Teve como objetivo analisar a Saúde Mental em pessoas com PUA durante 

o período de confinamento. A questão da investigação que orientou o estudo foi “Qual o 

impacto do confinamento na Saúde Mental das pessoas com PUA?”. 

2.2 INSTRUMENTOS DE RECOLHA DE DADOS

Foi utilizada uma bateria de testes, constituída por um questionário 

sociodemográfico e pelo Inventário de Saúde Mental (RIBEIRO, 2001). No questionário 

de caracterização sociodemográfica incluiu-se a caraterização do consumo de álcool 

(questões relativas ao tratamento realizado durante o período de confinamento e 

adesão à terapêutica). O Inventário de Saúde mental é constituído por 38 itens, que se 

distribuem em dois grandes factores – “Distresse Psicológico” e “Bem-Estar Psicológico”; 

e cinco factores correlacionados de primeira ordem – “Ansiedade”, “Depressão, “Laços 

Emocionais”, “Afecto Geral Positivo”, e “Perda de Controlo Emocional/ Comportamental”. 

O formato de resposta a cada item é dado numa escala ordinal de cinco ou seis 

posições. A pontuação total resulta da soma dos valores brutos dos itens que compõem 

cada dimensão. Parte dos itens são cotados de modo invertido. Valores mais elevados 

correspondem a melhor Saúde Mental.

De destacar que a menor pontuação possível, ou seja, o resultado que represente 

uma Saúde Mental muito baixa corresponde a 38; pelo contrário, a pontuação máxima, 

que traduza a maior Saúde Mental possível, poderá ser 226. 

2.3 PROCEDIMENTOS

A recolha de dados decorreu entre setembro e de outubro de 2021. Foram 

definidos os seguintes critérios de inclusão: pessoas com PUA em acompanhamento 

presencialmente, numa Unidade de Tratamento de Alcoologia, no distrito de Lisboa, 

Portugal, abstinentes no momento da avaliação e que assinaram consentimento informado. 

A recolha de dados foi iniciada após autorização do comité de ética da 

instituição de saúde, onde foi autorizada a recolha de dados, em reunião realizada a 3 

de agosto de 2021. Os princípios éticos contidos na declaração de Helsínquia foram 

respeitados e a confidencialidade dos dados, o anonimato e o direito de recusa de 

participação foram garantidos.
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A análise estatística foi realizada no programa Estatístico para a Ciência Social - 

SPSS® versão 25.0 para Windows®. Foram utilizadas estatísticas descritivas, com o nível 

de significado adotado de p<0,05.

3 RESULTADOS

A amostra foi constituída por 32 participantes de ambos os sexos, com maior 

prevalência do sexo masculino, com uma média de idades de (M=53,66; DP= 9.6). 

Na tabela 1, são descritos os dados sociodemográficos da amostra. A maioria está 

divorciada/separada de facto e vivem acompanhados.

Tabela 1 – Dados Sociodemográficos.

Variáveis Sociodemográficas

                     Pessoas com PUA
N=32

n %

Sexo

Feminino 11 34,4

Masculino 21 65,6

Situação conjugal

Casado/união de facto 8 25,0

Solteiro 11 34,4

Divorciado/separado 13 40,6

Habilitações literárias

Ensino Básico 17 54,8

Ensino Secundário 10 32,3

Bacharelato 1 3,2

Licenciatura 3 9,7

Agregado familiar

Vive sozinho. 9 29

Vive com cônjuge e filhos 10 32,3

Outros (pais, tios, ...) 12 38,7

Manteve-se o acompanhamento multidisciplinar durante a fase de confinamento, 

incluindo terapêutica farmacológica, acompanhamento em área dia e consultas 

individuais pelos diferentes profissionais (enfermeiro, médico e psicólogo). A maioria 

dos participantes frequentou essencialmente consultas da especialidade, aderindo à 

terapêutica farmacológica prescrita.
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Tabela 2 - Acompanhamento clínico durante o período de confinamento.

Acompanhamento clínico

                          Pessoas com PUA
N=32

n %

Tipo de acompanhamento

Consultas 22 69,3

Área Dia 4 12,5

Vários 6 37,5

Fez terapêutica psiquiátrica

Sim 24 75

Não 8 25

Alterou o uso da terapêutica

Sim 9 7

Não 10 25

Os participantes foram questionados acerca do consumo de álcool e suas 

consequências durante a pandemia. 32,3% (N=10) não consumiram bebidas alcoólicas 

durante este período e 65,6% (N=21) apresentaram consumos. 

Tabela 3- Consequências do consumo de álcool.

Consequências do consumo

                    Pessoas com PUA
N=32

n %

Problemas legais (condução sob efeito de álcool) 3 9,4

Problemas familiares 11 34,4

Problemas laborais

Problemas de saúde (hospitalizações) 

4 12,5

8 25

Foram reconhecidas consequências do consumo de álcool em diferentes áreas 

de vida pelos participantes, sendo a área familiar aquela em que foram identificadas maior 

percentagem de consequências (34,4%).

A Saúde Mental e as diferentes dimensões que a constituem foram avaliadas nas 

pessoas com PUA.

Tabela 4 – Resultados do Inventário de Saúde Mental (ISM), mínimo (MIN), máximo (Máx), média (M), desvio padrão 
(DP) (N=32).

ISM N.º itens Mín./Máx. M DP

Afeto Positivo (AP) 11 22-58 38,36 9,98

Laços Emocionais (LE) 3 3-18 10,53 3,64
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Perda de Controle (PC) 9 19-53 34,26 9,63

Ansiedade (A) 10 23-54 34,68 8,36

Depressão (D) 5 9-28 18,06 5,34

Bem-estar psicológico (LE +AP) 14 32-74 49,00 11,69

Distress (PC +A + D) 24 56-132 85,72 22,99

ISM total 38 90-205 133,86 32,52

Foi comparado o distress, o bem-estar psicológico e o valor total do IVSM nos 

participantes que apresentaram consumos durante o período de confinamento e os que 

mantiveram a abstinência, através da utilização do teste Mann-Whitney U.

Tabela 5 – Resultados do teste Mann-Whitney U para comparação do ISM, Distress e Bem-estar psicológico entre 
quem bebeu e quem não bebeu bebidas alcoólicas.

n Posto médio
Mann-

Whitney U 
p

Distress
Bebeu durante 
confinamento

Sim
15 12,50

67,50 0,29

Não 7 9,36

Bem-estar 
psicológico

Bebeu durante 
confinamento

Sim 21 18,10
149,00 0,01

Não 9 9,44

IVSM total
Bebeu durante 
confinamento

Sim 19 16,55
124,50 0,17

Não 10 12,05

No que se refere ao Bem estar psicológico, existem valores mais elevados nos 

participantes que tiveram consumos na pandemia sendo esta diferença estatisticamente 

significativa (U= 149,00; p=0,01).

Foi averiguada a correlação entre os consumos de álcool durante o período de 

confinamento, a saúde mental e as diferentes dimensões que a constituem, através da 

realização do teste ro de Spearman.

Tabela 6 - Correlação entre “Beber durante a pandemia” e o as dimensões do Inventário da Saúde Mental. 

Coeficiente de correlação
de Spearman

1 2 3 4 5 6 7 8 9

Beber durante a pandemia (1) 1 0,43* 0,27 0,30 0,20 0,20 0,46* 0,23 0,26

Afeto positivo (2) 1 0,29 0,76** 0,70** 0,78** 0,97** 0,77** 0,88**

Laços Emocionais (3) 1 0,45* 0,16 0,20 0,50** 0,28 0,30

Perda de Controle (4) 1 0,81** 0,88** 0,80** 0,97** 0,82**

Ansiedade (5) 1 0,84** 0,70** 0,91** 0,71**
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Depressão (6) 1 0,76** 0,92** 0,82**

Bem- estar psicológico (7) 1 0,80** 0,85**

Distress (8) 1 0,88**

ISM total (9) 1

*Correlação significativapara 0,05; ** Correlação significativa 0,01

Da análise da correlação entre o consumo de bebidas alcoólicas durante o 

período de confinamento destaca-se a correlação estatisticamente significativa entre o 

consumo de álcool e o Bem-estar psicológico (ro speraman= 0,46; p>0,05) e os afetos 

positivos (ro speraman= 0,43; p>0,05).

4 DISCUSSÃO

Os dados encontrados sugerem que o ser acompanhado durante a pandemia, 

numa das valências da Unidade de Tratamento, contribuiu para a prevenção dos consumos, 

embora tenha fomentado a adesão à terapêutica medicamentosa. Este aspeto poderá 

estar associado a um dos objetivos do plano de tratamento, que consiste em sensibilizar 

e promover a adesão, recorrendo à psicoedução (FERREIRA et al., 2023), bem como ao 

acompanhamento continuo destes aspetos. Uma melhor compreensão relativamente à 

importância do cumprimento da terapêutica leva a uma maior adesão (ALCÂNTARA et 

al., 2018). Por outro lado, estes dados alertam para a necessidade de se trabalhar de uma 

forma holística, integrada e interdisciplinar, sendo que o tratamento farmacológico não 

é suficiente para a mudança de comportamentos e reconstrução da pessoa com PUA, 

tornando-se necessário intervir também a nível emocional, cognitivo, social, entre outros 

(FERREIR & Moutinho, 2013). Para além disso, é importante considerar-se que o elevado 

nível de stresse desencadeado pela pandemia pode ter fomentado o recurso ao consumo 

do álcool, para lidar com o mesmo, sendo este aspeto congruente com a literatura 

(PANCHAL et al., 2021). Os dados indicam uma relação positiva entre o consumo do 

álcool durante a pandemia e o bem-estar, o que reforça a ideia que o consumo de álcool, 

nesta população, é utilizado como recurso para lidar com os afetos negativos (MCKAY, 

2011) e a atingir algum bem-estar imediato.

É comum recorrer ao consumo de álcool para a obtenção de determinados 

ganhos, que se acredita que o mesmo desencadeará, estando estes relacionados com as 

expetativas que as pessoas com PUA vão desenvolvendo ao longo do seu percurso com 

o mesmo (FINN et al., 2005). Pessoas com PUA, que mantiveram consumos durante o 

confinamento, mostraram uma atitude pró-social. Isto é, tinham a percepção de que eram 

mais capazes de estabelecer e manter relações interpessoais positivas, comunicando 
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de forma assertiva com o outro, expressando os seus sentimentos (MOUTINHO et al., 

2021), embora recorrendo ao consumo de álcool como um facilitador da socialização 

(BOTELHO et al., 2020).

Verifica-se que os participantes no estudo conseguiram identificar consequências 

dos consumos. No entanto, apesar deste aspeto não se evidencia o reconhecimento da 

necessidade de interromper os mesmos, o que pode ser explicado pela tendência para 

desvalorizar o impacto deste nas várias áreas de vida das pessoas. Estes aspetos são 

típicos de uma fase inicial de tratamento, em que subsiste frequentemente a negação e a 

ambivalência (DICLEMENTE et al., 1999). 

Relativamente à Saúde Mental, não foi detetada sintomatologia marcada, o 

que pode resultar da manutenção da terapêutica farmacológica, tendo fomentado 

a estabilização dos quadros psiquiátricos. A este nível foi encontrada uma correlação 

positiva entre o afecto positivo e depressão, o que demostra que uma perspetiva mais 

positiva das situações e afetos positivos, podem funcionar como estratégias para gerir 

a mesma. Por outro lado, a presença de ansiedade de depressão parecem desencadear 

a perda de controlo emocional. Outro aspeto a considerar, numa fase de pandemia, com 

elevada carga de stresse, está relacionado com os recursos que as pessoas têm para lidar 

com estas situações, que podem funcionar como fatores protetores para a emergência 

de sintomatologia psiquiátrica, o que não foi analisado no presente estudo.

5 CONCLUSÃO E IMPLICAÇÕES PARA A PRÁTICA

Os dados desta investigação realçam os desafios que esta população apresenta, 

tanto ao nível das crenças que desenvolveram sobre o álcool, bem como sobre a sua 

capacidade para enfrentar as situações. Nesta área, é essencial a reestruturação 

cognitiva (MCHUGH et al., 2010), de modo a fomentar uma perspetiva mais ajustada da 

realidade, identificando os recursos que têm disponíveis para lidar com as situações mais 

desafiadoras, de cariz social e emocional. Neste sentido, é necessário intervir, de modo 

a desenvolver competências para enfrentar situações de maior vulnerabilidade, para que 

possam ativar outras estratégias, que não o consumo.

As intervenções que visam a gestão das emoções podem ser especialmente 

importantes em pessoas com PUA (SLIEDRECHT et al., 2019), dada a sua dificuldade 

em lidar com afetos negativos, inclusivamente com elevados níveis de ansiedade, 

revelando alguma incapacidade para ultrapassarem o sofrimento de forma adaptativa 

(STILLMAN & Sutcliff, 2020).

Um dos aspetos a combater é a negação da doença e a desvalorização das 

consequências negativas do consumo, intervindo-se ao nível da consciência crítica 



Ciências da Saúde: Investigação e Prática Capítulo 2 25

e da motivação, como forma de promover a adesão e a eficácia dos tratamentos. É 

frequente que o não reconhecimento do problema, perpetue os consumos, de uma forma 

ascendente, sendo necessário interromper este ciclo.

Com base em todo este perfil de necessidades e desafios na PUA, sustentado 

no conceito de Saúde mental, é fundamental que as intervenções capacitem a pessoa, 

desenvolvendo recursos para lidar com os obstáculos que a vida geral apresenta, 

potenciando o seu bem-estar psicológico e minimizando o seu potencial para adoecer. 

Torna-se essencial compreender o papel que as situações de stresse elevado, como a 

pandemia, tiveram na Saúde Mental desta população e que recursos contribuíram para 

colmatar o efeito negativo destes aspetos. Estudos futuros devem incluir uma maior 

preocupação com os fatores protetores na gestão destas situações.
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